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Condição corporal:

Estado de desenvolvimento do 

tecido adiposo e do tecido  

muscular como formas de 

reservas corporais

Condição corporal

Este conceito foi utilizado pela primeira vez 

na Austrália (Murray, 1919) para expressar a 

relação entre as quantidades de gordura e 

matéria não gorda existente no animal vivo.

1º método de avaliação em 

ovelhas (Jefferies, 1961)

Vacas leiteiras          

(Davenport & Rakes, 1966)

Asininos                         

(Pearson & Ouassat, 1996)

Equinos (Henneke, 1983; …

…

CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação
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A avaliação regular da condição corporal é fácil em quaisquer condições e permite: 

1. estimar a quantidade de 
reservas corporais 

2. verificar se os animais 
estão a depositar ou 
mobilizar essas reservas

3. avaliar a adequação do 
plano alimentar aplicado

Condição corporal
CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação

Condição corporal

Composição corporal
(proporção dos vários tipos de tecidos: e.g. osso, músculo, tecido adiposo) varia:

• Idade:

In  “Le poulain, croissance et developpement”, 1998

CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação
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Condição corporal

Composição corporal
(proporção dos vários tipos de tecidos: e.g. osso, músculo, tecido adiposo) varia:

• Genética (raça);

• Tipo de exercício;

e.g. Diferenças na distribuição do tecido adiposo e muscular 
em função da seleção para diferentes fins (Kearns et al., 2002)

CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação

Condição corporal

Composição corporal
(proporção dos vários tipos de tecidos: e.g. osso, músculo, tecido adiposo) varia:

• Sexo

Diferenças nos depósitos de gordura são facilmente verificáveis entre géneros, 

Fêmeas > machos castrados > machos inteiros

• Factores ambientais: 

• Nível alimentar;

• Tipo de maneio; A composição da dieta pode até afetar a partição de gordura, 
como resultado de possíveis diferenças na eficiência do seu 

armazenamento. Em cavalos PSI, dietas ricas em fibra e 
gordura parecem induzir maior deposição nas áreas do 

pescoço e do garrote, em comparação com outras dietas 
ricas em carbohidratos não estruturais (amido e açúcar) 

(Suagee et al., 2008).

CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação
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Condição corporal
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Variação relativa dos diferentes 

depósitos  adiposos no tecido 

adiposo total com a nota de 

condição corporal no cavalo de sela 
(Martin-Rosset, 2000)
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Composição do peso vivo vazio de 

cavalos de sela adultos entre as notas 

de condição corporal 1 e 4,5

(Martin-Rosset, 2000) 

CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação

Condição corporal

Tecido adiposo

Fornecer energia quando a alimentação não é suficiente para suprir as necessidades 
energéticas do animal

Função principal:

Efeitos da quantidade de tecido adiposo no animal: 

Capacidade de ingestão voluntária 

 Presença física na 
cavidade abdominal Compressão sobre o tracto gastro-intestinal

 Leptina
Metabolismo geral (> utilização dos lípidos de reserva)

Reprodução

Metabolismo ósseo

CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação
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Interesse do conhecimento da CC e do seu sentido de variação

 Monitorizar o plano alimentar estabelecido, em especial se baseado em pastagem 
(IV e composição nutricional variáveis e desconhecidos):

Se alimento a mais relativamente às necessidades  CC 

Se alimento a menos relativamente às necessidades  CC 

 Alcançar a quantidade de reservas (notas de CC) ideais para cada fase
proporcionando os melhores resultados reprodutivos, produtivos e funcionais

(e.g. a nível de desempenho desportivo)

 No caso do plano alimentar não ser o adequado  introdução atempada de 
alterações

Condição corporal
CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação
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Taxa de concepção em éguas em diferentes notas de condição 
corporal (1-9) ao parto ou no início da época de cobrição
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Nº de ciclos ovulatórios por concepção em éguas em diferentes 
notas de condição corporal (1-9)

Influência da condição corporal das éguas sobre os resultados 
reprodutivos (Henneke et al., 1984)

Éguas que pariram e mantiveram uma CC moderada a elevada:

Menor intervalo entre o parto e a primeira ovulação pós-parto;

Menor nº ciclos por concepção.

Condição corporal
CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação
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Diminuição da duração do anestro sazonal em
éguas que estão a ganhar CC no início da primavera

(Ginther, 1974);

Actividade ovárica (éguas que estão a ganhar CC):
• > diâmetro folículo ovulatório;
• < intervalo entre o parto e 1ª ovulação;
• < intervalo inter-ovulatório.

(Godoi et al., 2002)

Influência da condição corporal das éguas sobre os resultados 
reprodutivos

Condição corporal
CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação

Uma CC baixa em éguas em lactação tem efeitos 
negativos sobre a actividade reprodutiva

Anestro sazonal sistematicamente mais prolongado
(Guillaume et al., 2002)

Balanço energético negativo durante a lactação:

• factor determinante para a diminuição do
crescimento folicular;

(Gastal et al., 2000; Godoi et al., 2002)

• maiores perdas embrionárias.
(Newcombe & Wilson, 2005) 

Condição corporal

Influência da condição corporal das éguas sobre os resultados 
reprodutivos

CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação
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Uma quantidade adequada de reservas adiposas na égua
(efeito positivo sobre as prestações produtivas)

Produção de leite e consequente crescimento dos poldros

Papel do tecido adiposo como órgão endócrino

Regulação do sistema reprodutor: 

• “sinal” que indica ao eixo hipotálamo-
hipofisário a existência de reservas
energéticas que permitam o desencadear
normal da função reprodutiva;

• acção moduladora a nível da actividade do
ovário (Gentry et al., 2002; Ferreira-Dias et al., 2005).Sistema reprodutor

Leptina

Condição corporal
CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação

A produção e a composição do leite (varia):

• composição da dieta

• nível alimentar;

• condição corporal.

Éguas mais gordas:

• leite com > teor de gordura

• leite com < teor de proteína.

Influência da condição corporal das éguas sobre os parâmetros 
produtivos (Doreau et al., 1992; 1993)

Condição corporal
CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação
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Effects of body condition and leptin on the reproductive performance of Lusitano
mares on extensive systems (Fradinho et al., 2014)

Efeito significativo da variação da CC à conceção sobre a fertilidade nos 
dois primeiros estros após o parto e interação significativa dessa variação 

com a nota de CC à conceção.

Melhores resultados obtidos 
com variações positivas e 

mais elevadas de CC
CC ΔCC Fert (%)

2,75 0,125 0,762

2,75 0,25 0,840

3 0,125 0,770

3 0,25 0,852

3 0,375 0,908

3,25 0,125 0,778

3,25 0,25 0,863

3,5 0,125 0,786

3,5 0,25 0,874

3,75 0,125 0,793

3,75 0,25 0,883

4 0,125 0,800Como a nota de CC é sempre positiva, qualquer variação negativa 
conduziu a valores abaixo dos 66%

CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação

Effects of body condition and leptin on the reproductive performance of Lusitano
mares on extensive systems (Fradinho et al., 2014)

Aos 90 dias de idade, os GMD dos poldros cujas mães apresentaram variações negativas 
da CC nos 1os 3 meses de lactação foram menores que os daqueles cujas mães 

apresentaram variações nulas ou positivas de CC nesse período.

Em conclusão, as variações de CC no período pós-parto influenciam a eficiência reprodutiva 
das éguas e o crescimentos do seus poldros.

No período que sucede o parto, as éguas devem estar numa situação de balanço energético 
positivo e de deposição de reservas corporais, no sentido de promover uma maior eficiência 

reprodutiva e de permitir uma produção de leite adequada

CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação
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Métodologias de avaliação

Composição corporal

• Técnicas ex vivo – disseção de carcaças 
(grande precisão dos dados relativos à composição corporal)
(Martin-Rosset et al., 1983; Gee et al., 2003; Martin-Rosset et al., 2008).

• Técnicas in vivo 

Técnicas de diluição – com água pesada (óxido de deutério)
(Fielding et al., 2004; Waller & Lindinger, 2006; 
Carter et al., 2010; Dugdale et al., 2010a)

Impedância Bioelétrica
(Gee et al., 2003; Waller & Lindinger, 2006)

Ultra sons 
(Westerveld et al., 1976; Gee et al., 2003; 
Manso Filho et al., 2009; Carter et al., 2010; 
Silva et al., 2012)

CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação

Metodologias de avaliação

Condição corporal

• Técnicas mais comuns em condições de campo

– Avaliação do peso vivo - Pesagem 

– Avaliação da Condição Corporal (ACC) 

 É um processo simples que identifica áreas do corpo do animal onde os depósitos
de gordura são palpáveis, permitindo a atribuição de uma pontuação quantitativa

 Apesar de diferentes sistemas e pontuações, notações baixas são indicativas de
baixo status nutricional e notas elevadas indicativas de obesidade

 Em condições práticas, a ACC (BCS) é uma ferramenta prática e barata para avaliar o
status nutricional do animal

 Bom indicador do bem estar geral do animal (Christie et al., 2006; Roche et al., 2009).

CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação
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Henneke et al. (1983) - Texas A&M University (EUA) (Quarter Horse), 

Baseando-se numa escala inicialmente desenhada para bovinos propôs 
uma escala de 9 notas (1 a 9) para equinos
Utilizada no “Nutrient Requirements of Horses”, 

6th Revised Edition, 2007, NRC (National Research Council)

Métodos de avaliação – “Sistema americano”

Palpação de 6 regiões anatómicas – bordo superior do pescoço, garrote, 
lombo, ligação da espádua com o costado, costado, garupa, inserção da cauda. 

Condição corporal
CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação

Condição corporal

Apesar de ter sido baseado na avaliação de
éguas, o sistema americano continua a ser
amplamente utilizado até aos dias de hoje,
principalmente nos EUA e em países Anglo-
saxónicos, para todos os tipos de cavalos.

Quando aspectos conformacionais tornam
mais complexa a correta avaliação de algumas
zonas de palpação, os autores aconselham a
dar mais ênfase a determinadas zonas.

Henneke et al. (1983) 

CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação
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Métodos de avaliação

Condição corporal

Animais com garrote proeminente -
pontuações dadas na zona do costado,
atrás da espádua e na inserção da cauda.

Éguas em fim de gestação - deverá ser
dada mais atenção às zonas de atrás da
espádua e do garrote.

Henneke et al. (1983) 

Carroll, C.L. & Huntington, P. J.(1988) 

Austrália, escala de 6 notas (0 a 5)

Outro sistema de notação:

CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação

Condição corporal

1990 Institut National de Recherche Agronomique (INRA)

Sistema de avaliação da CC para o cavalo de sela e desporto

CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação

Métodos de avaliação – “Sistema francês”
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Condição corporal

1990 Institut National de Recherche Agronomique (INRA)

Sistema de avaliação da CC para o cavalo de sela e desporto

Com base na dissecção de animais (n=29) em diferentes notas de CC (0.5 a 4.5)

Peso do tecido adiposo
foi determinado após a dissecção 

anatómica total de todos os tecidos

CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação

Métodos de avaliação – “Sistema francês”

Condição corporal

1990 Institut National de Recherche Agronomique (INRA)

Sistema de avaliação da CC para o cavalo de sela e desporto

CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação

Métodos de avaliação – “Sistema francês”
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Condição corporal

Institut de l’Élevage, Institut du cheval, INRA, 1997

escala de 6 notas (0 a 5)
Fundamentos e metodologia

Sistema revalidado para o cavalo de 
desporto (Martin-Rosset et al., 2008)
Método de dissecção anatómica de 
todos os tecidos em 20 cavalos Sela 

Francês e Anglo-Árabe

CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação

Métodos de avaliação – “Sistema francês”

(INRA-HN-IE, 1997) 

bordo superior do pescoço garrote 

ligação da espádua com o 
costado

costado

inserção da 
cauda

5 regiões palpação:

Condição corporal
Regiões de avaliação da CC - Escala Francesa

CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação
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Condição corporal
Regiões de avaliação da CC - Escala Francesa

(INRA-HN-IE, 1997) 

Linha do dorso 
garupa

2 apreciações visuais:

CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação

Condição corporal
CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação
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Estes procedimentos conduzem à atribuição de uma nota de 0 a 5

Estas regiões assumem uma importância variável na avaliação consoante a CC do cavalo. 
O costado é a região mais importante da palpação no intervalo de notas ideais.

Avaliadores mais experientes poderão dividir a escala em ½ ou ¼ de ponto, diminuindo o 
erro da avaliação e, logo, aumentando a sua precisão

Condição corporal
CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação

Condição corporal
CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação
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Condição corporal
CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação

Condição corporal
CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação
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Condição corporal
CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação

Condição corporal
CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação
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Condição corporal
CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação

Condição corporal
CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação
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Condição corporal
CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação

Condição corporal
CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação
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Em humanos, a acumulação localizada de depósitos adiposos está ligada a
várias condições metabólicas (e.g. diabetes…)

Da mesma forma, a acumulação de gordura no pescoço, mais concretamente
no bordo crinal, parece estar associada a um risco mais elevado de resistência à
insulina e outros distúrbios metabólicos em cavalos. Esta observação está mais
associada a determinadas raças de cavalos e póneis.

Em 2009, Rebecca Carter e colaboradores desenvolveram um sistema
especifico para esta região – Cresty Neck Score System (CNS)

Caso particular de um método de avaliação da CC para uma região específica
Cresty Neck Score System (CNS)

Condição corporal
CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação

CRESTY NECK SCORE (CNS) – Carter et al. (2009)

Condição corporal
CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação
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Condição corporal
CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação

MJF 2019

Condição corporal

Evolução desejável da condição corporal em éguas de 
sela durante um ciclo produtivo (INRA)

Sistema americano 
(Henneke et al., 1983)

CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação
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 Os resultados reprodutivos e 

produtivos conhecidos

 O princípio: “armazenar reservas durante a fase de abundância de alimento barato para as 

mobilizar no período de escassez”

Em Portugal, considerando:

 Os custos da alimentação

 O calendário do ciclo reprodutivo, o ciclo da pastagem e as condições ambientais

Poderíamos recomendar a 

seguinte evolução da 

condição corporal:

Em Portugal, considerando:

Condição corporal
CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação

CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação

• Implica necessariamente + custos (de alimentação) sem vantagens produtivas

Embora alguns trabalhos não apresentem efeitos negativos de condições corporais 
elevadas, será bom não esquecer que uma CC mais elevada do que o necessário:

• Em casos mais extremos pode provocar distúrbios
da saúde (ex. resistência à insulina - síndrome
metabólica equina, laminites, obesidade).

• Mais peso vivo implica um excesso de carga que o animal transporta, particularmente
importante quando em movimento, colocando maior pressão nas articulações,
ligamentos e tendões.

Condição corporal
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CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação
Condição corporal

Nos cavalos de desporto, no início do período de trabalho intenso deverão estar 
no mínimo em CC 3, a qual, em algumas disciplinas é aceitável baixar no fim da 

época até 2.5

Notas desejáveis de CC para cada tipo de cavalo

3 – 3,5 (INRA, 2015)

2,5 - 3 (INRA, 2015)

3,5 
3,25 – 3,5 

(INRA, 2015)
(INRA, 2015)

CC em equinos: conceitos e metodologias de avaliação

Quando avaliar?

A avaliação deve ser realizada em períodos  chave correspondentes às fases mais 
importantes do ciclo produtivo ou do maneio dos cavalos:   

Cavalos em 
crescimento 
(+ de 18M)

A CC deverá ser avaliada regularmente (mensalmente ou de 2 em 2 meses) 
de modo a manter uma nota de CC média (3). 

fase média da gestação (5-6 mês), 8º mês, 9º mês, 10º mês, parto, 
2 meses pós-parto, 4 meses pós-parto, desmame

Éguas

avaliação mensal (máx. 2 em 2 meses) assegura  um bom controlo Outros cavalos: 

Frequência da avaliação da CC

Condição corporal
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Obrigada!
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